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-

_-\S8!lrNATORAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pejo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADOSt31 CATHARINA-Desterru-Quinta-feira, 16 de Junho de 1887
NUD'lerO avulso 40 rs.

rente, foram prorogadas até EIUNCIPAQAO DA CAPITAL
31 de Dezembro do correu- MANIFESTAÇÕES EM FAVOR DA ID�a

COPIA. -Repartiçãu Gera! dos
Telegraphos, ESLaçãu do Des
terro. Em 9 de Junho de 1887.
-Illms. Srs, -Agradeço a com

municação e convite com que a

digna sociedade « Diabo a Qua
tru » honrou-me e aos meus em

pregados a 20 do mez de Maio
findo, e, em meu nome e no

delles, cumpi'o o dever de feli
citar' a disuncta Directoria pela
brilhante idéa, fazendo votosAo meio-dia em pontn,
para que seus esforços sejão co-

uomnno DOS PAQUETES continuará hoje o leilão doe roados com feliz exito, e asse.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
srs. H. W. Fison & C. gurando a VV. SS. o meu limi-

·Os paquetes sahem da Rio de Janeiro Lado auxilio. Aproveito a oppor�nos dias 1,5,11,17e;'!4. N
� � t id d t VVChegam ao Desterro, dessa procedeu- a sessao que se euec UOu tum a e para apl'esen a r a .

cia, nos dias 3,9,16,191128.
no dia 28 do mez de MalO a I SS. os meus protestos de estima eChegam ao Desterro, procedentes do ,

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
camara dos deputados da consideração. -Deus Guarde a

As 'Viagens de 11l 17 são até Porto-Ale-
VV SS III S G;re com escala por Santos, Desterro, Rio R bli O' t 1 t
.,

- ms. rs, ermano
tirande e Pelotas. epu. ica

� nen.a vo OU, Wendhausen e mais membros.A de 5 até Montevidéo, com escala por d t 1Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- em isoussao par lCU ar, um da Sociedade «Diabo a Quatro, lico, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu- pr('J'ecto de lei creando em -o encarregado, JOA-o WERziado na volta passageiros e malas de Maio

tO-G�odS:i1 é da linha intermediaria até todas as cidades, villas e NECK DE SAMPAIO CAPlSTRANO.
Montevideo, conduzindo malas e passagei- povoações da campanha,ros para Malto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
.

t I descala por Santos, Paranaguá, Antonina,S. um unpos o meDsa eno-
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. minado de luzes, cujo pro-Navec;açã.o eosteia'a

1 Io vapor HUM A YT.A., encarregado deste ducto se app ical'á exc usi-
'''Yiço, st!�ue pHa o norte da provincia vaÍllente á consel''Vaça�O daDOS dias 1, 12 e 22, fazendo escala por -

Porto-Bello, Itajaby, S. Francisco"l Join- l'lluU1I· naça�o publl' ca· nas luviU.; 8 para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!��_ Ca I idades ond e a h () Uver J ou

á sua installação, onde as

camaras rnunicipaes julgu.
rem poder custeial-a.

Este impo5to será pago
pelos moradores de cada ca·

sa, seja de faruilia ou de

negocio. Nas casas de ulIla

só porta, em que habita
rem muitas familias, o im

posto será pago pelo pro
pl'ietario.

A distribuição do refel'Í
do impo8to se fal'á por cate

gorias; pagando as casas de
familia 20 centesimos, as

casas de qualquel' ramo de

negocio, industria ou profis
são 75 centesimos, isto é,
as casas conlprehendidas
nas leis de industl'Ías ou

profis�ões, desde ala. á, 6a
classe inclusive. Tambem
pagarão 75 centesimos as

casas da campanha, de
qualqueI' ramo de negocio,
exceptuadas do pagamento
que deteJ'mina a refel'ida lei.

Pagarão 12 reales todas
as outras Ct\SI\S al4e negocio,

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes,de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

o numero d'estcs phenome
nos celestes não excede á cifra
de milhão e meio, e, para os

precisar mathematicamente, o

auctor teve apenas de fazer a

bagatela de dez milhões e meio
de operações algebricas!

ACTOS DA PRESIDENCIACORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Velba-nos lias 7 e 22,e che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27: chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30:

chega a I, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-Iodas

as terças-feiras.
OBSER VACÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camborlü, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Curitibanos e Campos
Novos. O de Caunas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão, Araranguá. Ja
guaruna e Imaruhv,

POI' acto de 14 do cor-

te anno, as leis de orça
mento provincial e munici

pal do actual exercício.
-Fui exonerado, a seu

pedido, o dr. Manoel Cle
mente do Reg» Barros, do
cargo de delegado da hy
giene da cidade da Laguna.

Lei1ão

•

NOTIOIARIO

Na qualidade de vice
director do Lyceu de Artes
e Officios, nomeado em ses

são da Congl'egação de 14
do corrente, tomou hontem
a direcção deste importante
estabelecimento de ensino o

sr. professor João Maria
Duart.e, Pl)!' ter de l'etiral'
se para a cÔl'te o respectivo
director.

-_

No paquete a chegar do
sul, deve embarcar para a

cÔI'te o sr. capitão-t.enente
Francisco de Paula Sena
Pereira da Costa, afim de
tratar de sua saude.

Sob o titulo de O canon
dos eclipses, foi publicado
em Viennd, pelo professor Theo
doro von Oppolzllr, um livro
contendo os eclipses, tanto do
sol como da lua, que se verifi
caram, verificam e verificarão,
desde o anno de i207, antes de
Jesus-Christo, até ao anno de
�U.63t da era ebnsLi.

!

N.93

rei em pról de tão alevantada
idéa o que Iór compativel com
os precarios recursos de que
disponho. -- Deus Guarde a VV.
SS. -Desterro, 10 de Junho
de 1887.-lIlms, Srs, Directo
res da Sociedade «Diabo a Qua·
tro.-MARIA CAROLINA CIDADE
D' ARAUJO.

sas Senhorias acreditai-o, não
só com relação ao esforço que
se propõem tentar, como tarn
bem a favor de qualquer outro

que, dentro dos limites legues,
pussam comrneuer-se no mesmo

sentido -de apressar a hora da
final redernpção dos captivos
ainda existentes em nossa pa
tria , resultado esse que hoje em

COPIA. - Illms. SrA. -Accuso dia constitue por, sem duvida,
o recebimento do officío circu- a legitima e sincera aspiração
lar de VV. SS. de 20 de MaiO de todo o brazileiro. Aproveito
o. p., e, agradecendo,affianço a ainds o ensejo para offerecer a

VV. SS. que ardentemente de- Vossas Senhurias os protestos
sejo que a generosa e altarnen- do meu subido apreço e distin
te caridosa idéa, concebida pela cta consideração. -- Illustrissi
digna sociedad. á frente da qual mos Senhores presidente, secre

achão-se VV. SS., encontre da tario , e mais membros da dire
parte du povo tudo o acolhr- clona da sociedade carnavalesca
rnento que merece, assim como «Diabo a Quatro». -LUIZ Fa

que por ella farei quanto esu- LlPPE DE SALDANHA DA GAIIIA.
ver a meu alcance. --Deus Guar- -------

de a VV. SS. ·-Cidade do Des- O vapor Beta segnirã
terro , ii de Junho de 1887.- hoje, ás 7 horas da tarde,
Illms. Srs. Germano Welldhau- paru s Laguna.
sem e mais membros da Socie-
dade «Diabo a Quatro. -ANNA
JOAQUINA CIDADR.

industria ou profissão, com
prehendidas d;l 7a. classe
em diante.

O individuo proprietario
de um negocio, que tiV01' o

seu domicilio fóra delle , pc
garâ o imposto que lhe COI'·

responder pOl' um e outro.

Espera-se hoje, da côrte
e escala, o paquete Rio Ne
gro.COPIA.-Fundeadouro de Sta.

Cruz em Santa Catharina, iO
de Junho de 1887. -lllustris- O tribunal correccional
simos Senhores. -A distancia de Metz julgou os seguintes
d'este fundeadouro e a irregula- processns politicos:
ridade das communicações entre - Um bombeiro, João
o navio e essa capital, taes f�. Igel, por ter' proferido in
ram as causas da demora .ml- jurias contra (JS allemães enha em contestar a communlCa-.

.

ção aque Vossas Senhorias Illus- c:mtl'8 o Imperador, demit-
trissimas approuve :'irigir-me tido do legar e conderpnado
com data de 2 do corrente,con- a quatl'o mezes ne prisão.
vidando·me assim como á offi- -Quatro populal'es de
cialidade do -Almirante RombaH, por trazerem pu
Barro�o_ para tomar. parte blicamente fitas CüLll c61'es
na festa CIVlca que a SOCiedade
da qual são Vossas Senhorias
dignos representantes, pretende
reallsar a 24.- deste mesmo mez,
no intuito de esmolar para li
bertação dos escravos da cidade
du Desterro. Cumprindo agora
com semelhante dever, prlOci
pio por significar quão agrade
cidos nos confessamos a Vossas
Senhorias III ustrissimas, tanto eu

corno os meus companheiros de
bordo, pelos clistJl)ctissimos con

ceitos com que Vossas Senho
rias nos ob�equiaram n'essa

communicação, quer relativa
mente á corporação a qu.:\l per- do Str'asbuJ'g'l ordenou as

tencemos, quer em referencla üi1ndemuaçõos :-:eguintes:
as nossas proprias indivlduali- -El1genio Bilgel', relu- l
Jades. Quanto ao que na mes- joeiJ'o, seis mezeH de pl'isão s�

ma communicação se contém, e 16 mal'eol'l de multa, Ll(''i,'''l1Scabe·me drzer--que nos mhlbe
, , , ..

Ila

d t t P rte eln
tel cdntadtl d. 1I1arselheza. à, ae omar os enslva a

handl)s precálorios ou passeia- --:José Huffen�," rapaz i��
COPIA.-IIIms.Srs.-Respon- tas de caracter particulaJ',a dls- de Vinte annop, ClDC1) me

dendo ao officlO (1ue VV. SS. ciphoa que rege os corpos da zef' de prisão e 30 marcos
tlverãn a genttleza de endere- c(lllectividade militar, al'regi- oe multa, pnl' tel' nas ulti-
çar-me em 20 do mez proxl ma- menladLls,como são a officialida-

,
. ".- d . Ihd

'

d 'd
m,IS opel dçoes () cOtJse 0

mente findo, cabe-me declarar a e e eqlllpagem OS n:lVlOS e
d

. .

W
- 1

VV. SS. qu'> faço os votos mais guerra' nã!) duvidamos porém e reVIHliO, em eS:'ilm- ao
I.i " ,

b
.

d fi
.

I
na

cordlaes para que seja coroa- em concorrer por nosso lado OUI'g, agita () tas trlCI) 0-
1 &:

do do melhor resultado o in- para o exito de tão geuel'oso I'es presas n'uma bengala.
tuito que VV. SS. tem em vis-

I quão phllantropico intUito, e de 5

La; afiançando tambem que fa- í coração o faramos, podem Vos·

COPIA.-Collegio de Santa
Philomena, I 2 de Junho de
i 887. -Illms Sl's. - Summa
mente penhorada pelo officio

que de VV. SS. recebi, em data
de 17 do passado,caue-me o pra
zer de responder-lhes que com

prehendeodo perfeitamente os

nobres sentimentos de que VV.
SS. se acham possuidos pela re

dempção dos captivos, farei o

quanto me fór posslvel em prol
de uma tão justa causa; não me

compromettendo, com tudo, a

acompanhar com minha::, alum
nas o bando fJrecatol'io, por não

dependrr isso de minha vonta
de unicamente. Elltretanto, faço
votus para que os louvaveis ex

forços da sympathica S. C. «Dia
bl' a Quatro» sejãu coroados di:
um exito tão immenso, como

Immensa é a gratidão que ella
acaba de conquistar. - Deus
Guarde a VV. SS. -Illms. Sl's.
Manoel Joaquim da SilveIra Bi
lencourt e mais membros da
DIrectoria da distmcta S. C.
«Diabo a Quatro». - AMELIA
AUGUSTA DE SOUZA FAGUNDES.

fnmcezas, fomm c(lndem
nadus a um mez de pI'isào
cada um e 80 maJ'üus de
multa.

-Emfim, um rapaz de
Rombas, que passeia ,'a pe
las rUrlS d'aquella cidade,
no mez de Fevel'eiro, tm
zenricl um nnifor'me de 801-
dadu fl'aucez, teve pOI' cas

tig() seis semanas (le prisão
e 10 marcos de Ululta.
o tl'ibunal cl)l'l'ecclunal '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JornaI do Oommercio

por suas virtudes e abnega
ção.
- E é esta, - concluio

elle cornmovido, -a dôce, a
pura angelica creatura que,
com tua condescendenoia

para-com a sra. Rya l , tan

to insultas te e ta II ti I fizeste
,

soffrer !.,. Ah ! si eu sou-

besse m.us cêdo o que sei

agora ...

Byfield upproximou- se
do sr. Hylier:
-Nã'l ha um momento a

perder, sr. E' preciso qne
eu veja essa moça ... que a

veja, para dizer-lhe quem
sou ...

- Posso eu esperaI', sr ..
-murmurou a sra , Hylier.
-A unica esperança que

tanto eu como a sra. deve
mos ter, - respondeu o ve

lho, -é de podermos ainda

cumprir' um acto de justiça.
Byfield obstinava-se em

crer que sua neta estava
ainda na casa; mas todos
os oreados declararam-lhe

que tinha partido, sem po
derem dizer para onde.Ma-

, . "-

na, a urnca pessoa que sa-

bia, tinha sabido.

Irritado, desesperado
mesmo, n. velho correu :l.

porta e pedia cevallos.
Queria procurar por toda';

parte a desgraçada, orpbã.
Ficára em Co movimento a

casa.

A sra. HyHer censurava

acremente a 81'a. Ryal; a,

SI'a. Ryal persistia em de-
clarar que não se-enganava
em suas supposições; a sra.

Gt'aham louvava, aR' raras
qu�\lidade8 de Emilia; a me

nina Mel'cier fallava com

enthusiasmo m) seu chapéo
novo e na orphã; os Cl'eados,
finalmente, lastimavam-se

Ao regimento de dragões, de jantar. - A sra. não es

que está, de guemição em tá,-disRe a creada, abriu

(lolmar, Franç», succedeu do a porta.
ha P(JUCO 0- seguinte aC:;Í· -Precisu fallar á mern-

dente: ua Dawson.
Durante um exereicio os -A menina Dawson des

dragões carregaram a toda- pedio-se hontem.â noite;
a brida 1{(\bl'e uma excava- -Despedio-se 7 ... E pa-
ção.que existe no campo de ra onde foi?
manobras e que a poeira - Não sei. Levou tudo

lhes tinha occultado , quanto lhe pertencia.
Os cavallos da primeira -Chame Maria.

fila cahiram e os cavalleiros A creada satisfez a 01'-

O velho sentâra-se. A's

primeiras palavras da sra ,

Hylier, um fogo sinistro il
luminou-Ihe us pupillas.de
pois impallideceu e tOl'UOU

se branco como o seu ca

bello bra nco.

-Toque a campainha!
-gritoui,ulsra. Hylier, sen-
ti rido-se desfa llecer.

Vendo que Byfield ficava

immovel, correu á meza,

para tocar.

Byfield, com mão de fer-

1'0, segurou-lhe o braço e

obrigou-a a parar, ficando
diante d'ella e olhando-a
tão fixamente,que a fez tre

mei'.

N'este momento entrou o

sr, Hylier , justamente a

tempo de receber nos bra

ços sua mulher desmaiada.
Poucos instantes, porém,

durou a syncope.
XVIII

A sra. Hylier ergueu-se
soluçando e exclamou que
tinha sido indignamente ul
trajada.

O velho rendeiro tomou

menos rigor. Desde o dia
em que a sra. Hylier consi
derou-a uma desgraçada
sem apoio e sem protecção,
longe de ter compaixão,
como succeder!a a outra

qualquer mulher, não guar
dou mais a menor conveni
encia para com a pobre 01'

phã. Eu teria querido con

tinuar a minha experien
cia; mas, nma manhã, no

parque, fiquei tão tocado
da tristeza d'essa infeliz,
que resolvi immediatamen
te melhorar quan to em mim
coubesse a sua implacavel
sorte, .. Nunca pensei, mi
nha sra., que, apezar da
tina facilidade de invenção
e da malignidade da sua

digna amiga a sra. Ryal, á
minha resolução seria at

tribuida um rnáo fim; nun-

ii
I)

foram desmontados, pas
sando o resto do esquadrão
pOI' cima dos que jaziam
por termo Grande porção
de soldados ficaram grave
mente ferid .s, sendo tam

bem muito grande o nurne-
..._

1'0 de cavallos estropeados
e completamente inúteis

para o serviço.
O esquadrão manobrava

á voz d'um tenente.

demo
Maria era a creada que

tinha offerecido azylo a E
milia.

Esta rapariga tinha bôas

qualidudes.mas mentia c.irn

um sangue frio »dmiravel.
Afflrrnou que Emilia ha

via dado ordem ao cocheiro

para conduzil-a á rua ele
Oxford 1 e que nada mais
sabia.
- E' preciso que eu veja

sua ama.

--EUa não está em casa.

- Quando voltará?
-Dentro em oito dias.
- E' a terceira mentira

. . . .

ca pensei que a sru , mjuri-
asse com uma miseravel ca
lurnnia os meus cabcllos
brancos ea innocencia d'essa

orphã , Que suppuzesse que
eu em seu pai, comprehen
de-sei mas seu amante! ...
seu amante 1... Oh! isto é
infame, minha Ell'a !".
-Pois bem, - disse a

sra, Hylier, - que motivos
tem o sr. para ocoupar-se
tanto com essa rapariga ? .. ,

-Sou seu avô ... -mur
murou o velho, passeando a

larg.is passos ao cumpri
mento da sala e torcendo
as mãos.
A sra. Hylier quiz dizer

lhe que mentia; mas conte
ve-se a tempo) felizmente
para elIa, porque seu mal'i
do contou·lhe em voz bai
xa que no dia anterior esti
vera n'uma aldêa onde Emi
lia vivêra muitos annos e

de onde sahira tibençoadR

Meteorologia
Honrem, 15 de Junho:

Minímo i�,4,
Maximo 17,8.

Céo: limpo.
iii
I'

que dizes em menos de cin- então a palavra e contou,
co minutos. A sra. Hylier com voz commovida, que ti-

O P R EÇ
não sahio. nha querido co llocar Emília

O DA HONRA E abrio bruscamente a n'aquella casa para mais
(Trad. para o «Jornal» porta da sala de jantar. uma vez experimentar a sua

XV.I A sra, Hylier 'estava ali. coragem e resignação e pa-
No dia seguinte, logo. -Bom dia, minha sra. ra ver si ella seria capaz

pela manhã, ouvia-se soar Póde dizer-me onde está a de supportar todas as tor

na escada.que conduzia aos menina Dawson ? turas que a sra. Hylier não
aposentos dd sra, Hylier, a O primeiro desejo <ia sra. deixaria de infligir-lhe.
bengala de Byfield. Hylier foi de comedir-se -Esta prova ora para

O velho bateu á porta de ante o homem de quem de- mim tão importante, -ac
um modo que dizia clara- pendia em grande parte seu crescentou elle, _._ que,para
mente: marido; mas o seu genio im- tornai-a completa, simulei
-E' preciso que eu en- petuoso desfez-lhe esse pru- sempre não ligar a menor

tre. dente desejo, e eUa, levan- importancis a essa moça.
MáS a sra. Hylier, que tando-se, cobrio o velho de Si eu tivesse alguma vez

tinha feito as suas recom- invectivas e esgotou o vo- mostrado interesse por eUa,
mendações á creada, não se cabulario das InJurias a a sra. Hyliel', necessal'ia·
achava ali. Estava na sala I'esçeito de Emília. mente, tractal-a-hia com

VARIEDADE

'!

FOLHETIM crição lhe descobrira o segredo de
sua existencia.
E assim vivera, sempre só. Va

gamente, comtudo co (l prehendia
q ue no seu passado devia haver
um segredo terrivel que lhe ti
nham occultado, quem sabe, tal
vez uma vergonha; mas por um

sentimpnto de pudor de filbo, fu
gia de procurar descobrir a deci
fração desse enigma que não ti
nham querido desvendar-lhe,
E demais era valente, a vida

não o amedrontava, por isso não
vacillara em pedir ao trabalho
seus meios de subsistencia.
Para dizer a verdade devemos

accrescentar que esta situação não
lhe desagradara e estava de con-

A ninguem tinha para confiar- formidade com certas disposições
le o seu desespero, nenhum a- naturaes de seu caracter altivo e

;igo a quem pedir conselho ou independente. Arranjar a seu mo

)Osolo: isolado, pois sua mãi do sua vida, não se inclinar senão
1 via morrido sendo elle ainda diante da sua consciencia, nada
'uito creança; pelo menos assim dever a quem quer que fosse, tal

�o disseram, pois não se lembra- é o ideal para os espiritos supe
i" riores e não havia melhor para
ISen pai, conforme as recorda- Max.
les de um passado bem longin- Por infelicidade acabava de ser

lo, via-o elIe assantado, pallido coibido de sorpreza, pelo que ca-

liste,
á cabeceira de uma po- hira de chofre das alturas de seu

mulher envolvida em branca sonho. Por espaço de uma hora
rtalha. permaneceu na sua agua furtada,
>esde esse dia nada mais! ... andando de um para outro lado,
,eu pai h� via desapparecido com o coração despedaçado, ten
\fiando-o a mãos estranhas; ti-' do o espirito aterrado pelo desca-
·�se·rbe dado o nome de MalJllabro que experimentara,compra
que usava, e nenhuma indis- zendo·se com tenacidade nas re
I

-Bem se vê! replicou a moça
com ar meio amuado, que lbe as

sentava ás mil maravilhas .. ,e não
me admiro; ha meia bora que o

ouço andar de um lado e outro
em seu quarto, desconfiei de que
o senhor não se acbava no seu es
tado natural; por um triz que não
fui certificar-me.

cordações de seu amór perdido.
Tentou por duas ou tres vezes

reagir contra o seu desfallecimen
to. mas a triste realidade era· lhe
patente. Não podia mais illudir
se; todo o seu ser estremecia ao

pensar DO futuro, Afinal, depois
de uma hora, sacudio a cabeça e

parecia que havia tomado uma

decisào.
Suffocava nesse quarto acanha

do; queria sahir, tomar parte nas

vozes e no movimento da multi
dão, procurar o esquecimento e a

paz nos vai-vens da agitação pa
risiense. Com passo firme cami
nhou para a porta que abrio.
Porém, dispondo-se a descer a

escada, uma voz joven e fresca
pronunciou seu nome, o que o

obrigou a deter-se, Reprimio 11m

movimento de contrariedade, vi
rou-se de má vontade para o lado .

-A senhora: .. no meu q�ar,t?l
de onde tinha sido chamado. Na dIsse Max, cUJa preoccupaçao Ia

porta entreaberta de uma agua'
aos poucos cedendo á abnegação

furtada, visinha da sua, appare-
da moça.

ceu o rosto travesso de uma bella -Então! '" que mal havia
e encantadora moça. Em respos- nisso L. replicou ella com um

ta ao movimento que ba via esca oibar que nada tinha de ingen uo,
pado a Max e que em nada era sem com tudo ser petulante ... não
lisongeiro,a moça deu uma alegre ha mais liberdade entre nós?
e estrepitosa gargalhada, adian- além de que,sei de mais cousas ...

tando-se alguns passos para o pa- assim é que ha dias vim ao co

tamar, nhecimento que de algum soffri-
-Muito bem ... não se incom- mento o senbor está padecendo.

mode, disse-lh·e ella nesse tom pe- -o que quer com isso dizer?
culiar dos garotos e dás grisettes -Eu cá me entendo ...
de Paris, se lhe aborrece que eu -Explique-se melhor ..

,

)

o chame 'pelo seu nome de baptis
mo, é bom qlle m'o diga para
não cahir em outra.

O mau humor de Max não re
sistio á alegria communicativa da
bella menina; desenrugou-se-lhe
o rosto, e voltando-se para traz
estendeu-lhe a mão da melhor
vontade.
-Desculpe-me, Laura, disse

lhe então ... estava preoccupado ...
estava distrahido.

(16)
........ -

PEDRO ZACCONE

o MILLIONARIO

DA AMERICA
PRIMEIR ..\ PARTE

IV

-Não tenho duvida.,. mas co�
mo este corredor não póde ter as
honras de uma sala de conversa.
se é de seu agrado, entremos 'em
minha casa.
- Em sua casa ? ..

-Porque não L. ali conversa-
remos a vontade, .. , meu pai está
ausente ... não volta senão d'aqui
a uma boa hora .. , conheço-o bas
tante ! pouco sahe .. , mas quando
da-lhe para abi, sabe demorar-se
lá por fóra ! ...
Max obedeceu machinalmente

ao convite, seguindo Laura que
empurrou a porta da sua agua
furtada, e indicando-lhe uma ca

deira, disse-lhe com um certo ar
descuidado e jovial, pelo qual fô
ra impossivel não se deixar pren
der:

-Sente-se, aqui não ba tape
tes nem cortinas, mas ha boa von
tade e lranqueza, o que me pare
ce preferi vel.

O moço sentou-se e por um mo
vimento inconsciente segurou na
mão de Laura e apertou-a com

força.
-Agora sim! disse Laura' a

quem esse aperto não desagra
dou; mas vamos ao que serve., ..
e se o convidei a entrar é porque
quero fallar-lhe de cousas muito
sérias .... ouça-me pois, sr. Max,
e sobretudo comprehenda bem o
que, lhe vou dizer.
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TOSSES, BRON�HITES, �ATAnfiO, �OOUELU�HE, nOUOUIDAO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, ET�,
c-u.ra-se rad.ica1me:n."te com o

Xarope Peitora)l de Angico composto com Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

__A_N_N_U_N_CI_O_S__ ! Attenção
I Manoel Francisco Alves en-EMILIANO FRAN�'SCO. DA COSTA I carrega-se de empalhar cadeiras

tJaClnth_o �"rancl.sco da Cos'/e envernisar moveis por preços
ta e Joaú F ranclsc�) da Cos·11 mUI to modicos, Para ti atar á
ta (ausente), �on\'ldam aos rua da Tronqueira n. 53.

seus parentes e amigos para as-

sistirem a missa que por. al�a ESSENCIA
de seu prezado filho e irmao

I 'Ih b IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII���IIIIIIIIIII�IIIIIIIIIII��IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!-. EMILIANO FRANCISCO DA COSTA,
sa saparrt

.

a e caro a, exce en-

AVISOS lVIARITIMOS mandam rezar sexta-feira, 17 te depurativo para expel�lr cio

d C t
.'

d 8 sangue todas as «corrupçoes sy----- o orren e, na IOrelJa e . h I
.

P d
C01�PAN'HIA OE N'AVEGA�AO Francisco, ás 7 ho�as da ma- p.! rucas s . repara o pelo chi-

'1
hã:

.

d I'
- mico pharmaceuuco Granado.

ESPIRITO SANTO
o a, por CUJO acto e. re Iglao Deposito geral n'esta provincia: Pharma-- E CARAVELLAS antecipam-se agradecidos. cia e drogada de RaulinoHorn & Oliveira

. rua do Principe n. 15.
'

----

8 gallos inglezes de boa qualida
de, por 12$000; 1 vi vei ro com um

casal de cana r ros do Reino por
7$000;1 viveiro com um cazal de
c a uar ios, sendo o macho de algo-

.

d oe iro e a femea do Reino, por
é esperado neste parlo a 20 do 5$00�.ambos cazaes proprios para

cr raçao; para ver e tratar na
corrente, com escala por rua do Desterro. FERRARIA

TRAJANO.

As insomnias, as vertigens, a

salivação e as dyspepsia�,são pre
nuncios de uma digestão laborio

. sa ou soffrimento do estomago,or
gão que é mister trazer bem pre
disposto, para regularidade das
no.ssas fUDcções; o que faci I men te

., .. , se consegue com o uso do Elixir
segUIra bOle as 7 horas da tarde i de Camomilla e Mellissa, de Gra-
para a Laguna. I nado &: C., medicamento de salu-

tar effeito para a perfeita elabo-
Os Agentes ; ração do tubo digestzvo e preser-

Carl H03pcke & C. vador das gastrites agurlas, etc,

de n�o terem sido mais at-/tenciosos para com aquella
que devia um dia ser her
deira. do rico rendeiro.

Todos. fa lla vam e nm

guem se entendia.
(Continúa)

Document.o impor-
t.ant.e

IIlms. 8rs. Raulino Horn &

Oliveira. -O abaixo assignado
declara que, achando-se sof
frendo os seus quatro filhos, to

dos menores, de defluxo acom

panhado de forte tosse, irnrne
diatamente experimentárâo me

lhoras com o uso do XOJrope
Che ccrvgcco co rrposto
com tatu e gu.o.co, com

posição de Vs. Ss.
O major

JESUINO ANTONIO DA SILVEIRA

Desterro, 21 de Maio de
1887.-Rua de 8. Sebastião
(Praia de Fóra).

(A firma acha-se reconhecida
pelo tabellião Cam pos.)

Vidro 1$500 Duzia 12$000

SECÇÃO LIVRE
...

Eflicacia da Tint.ura
de §alsa� Caroba e

Manacá
E OUTROS PRODUCTOS DA FLORA BRA

ZILEIRA NA REPuBLICA AR.GENTINA

Hospi tal de Buenos-Ay res, 28
de Setembro de 1882 -O admi
nistrador do hospital de Buenos

Ayres, ii ba ix o assignado, certi fica
ter empregado os seguintes pro
duetos da Flora Brazileira. pre
parados pelo SI'. Pharmaceutico

Eugenio Marques de Hol landa:
'I'mtura de Salsa Ca roba e Ma
nacá, Licor de imberibina, Vinho
de annanaz composto com ferro e

quina e de jur ubába ferruginosa,
Xarope peitoral de aroeira (ana
cahuita}, Pil u l as depurativas de
velamina, qlfe foram offerecidos
ao referido hospital, ten-do obtido
pela apphcsção de cada um d'el·
Ies nas diversas enfermidades,
para as quaes são aconselhados
pelo seu auctor, os melhor es re

sul tados ,

e- Erri prova do que passo- este
cer tiflcado por ser de justlça-.
Dt. J. F. Baca
(Reconhecida a firma pelo Exm.

consul Dr, João Adriãõ Chaves.)
(Extrahido dll> Patria, de Mon

tsvidéo, de 29 de Setembro de
1882 )
Temos muitos' outros archiva

dos de curas milagrosas.

Efreit.o sobrehumano

O 111m. e Rev. padre mestre

capellào do exercito imperial o
Dr. Maximiano das Chagas Car
valho, actualmente servindo na

guarnição da cidade de Jaguarão,
n'esta provinda, com a nobreza
de caracter que faz um dos seus
mais bellos ornamentos, vem em

auxilio dos que soffrem com a ver
dade de um facto com referencia
ao meu preparado:

«Não conheço pessoalmente o
Illm Sr. Araujo Góes, portanto
minhas palavras não trazem visos
de lisonja. Expressam a verdade.
Soffrendo de rheumatismo, devi
do a transmissão pela lactação e
tendo ultimamente usado do de
purativo de Salsa, Caroba e Fo
lhas de Nogueira do Sr. Araujo
Góes, com o dito depurativo te
nho obtido sensiveis melhoras; a

ponto de as dores rheumaticas,
as quaes todos os mezes me per
seguiam, ultimamente, devido ao
lISO do dito depurativo, passarem
o espaço de tempo de seis mezes
e mais. sem reapparecerem-me. O
que exaro é a verdade; in fide
sacerdotis.

Jaguarào,23 de Agosto de 1886:
-Maximiano das Chagas Car
valho.

(Está reconhecida a firma).
Deposito geral n'esta cidade:

RauliOo Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Princi
pe n. 15.

A bem da' verdade
Declrlro que empreguei o

Xarope de Angico
Composto, preparação dos
Srs. Raulino Horn & Oliveira,
em minha filha Anna Theresia,
com tão'feliz resultado que ella
acha-se 'hoje curada de uma re

belde tosse ca thar ral.
Desterro, I de Junho de

1887.
JOÃo MULLER'

Negociante, estabelecido á
rua' do Princip"l n. U.
(Está reconhecida a firma pelo

tabelllão Leonardo Jorge de Cam
pos.)

Vidro 1�500. Duzia 12$000

COMMERCIO' Hambur·go
Marca A C E & F. n. 41-1 caixa pez.

bruto 68 kilos, contendo: véos di seda,
gravatas idem, "plissés» de algodão, fitas
de seda e algodão, rendas de algodão, tudo
no valor olf. de 35:2S734
Mesma marca, n. 37-1 úaixa pez. b{uto

31 kilos, contendo opjectos de vidro, lou
ça, etc., no valor olf. de 57S067.
Mesma marca-2 caixas pez. bruto 144

kilos, contendo: perfumarias, albuns com

cap.l de papelão Il couros, luvas de seda,
cha péos de iol com cobertura de seda, lã e

algtJdão, tudo no valor olf. de 5268667.
Foram despachados sobre agua e entre

gues os volumes seguintes, vindos pelo pa
quete naco "Rio Grande», sendo de

Mont.evidéo
Marca B V & C-200 saccos farinha de

trigc, pez. 9,000 kilos, no valor olf. de
900S000 e 100 caixas macarr ão, pez. bruto
1,200 kilos, no valor orr. de 6488000.
Foram entregues os volumes de ns. e

Londres marc.as seguintes, vindos da mesma prtJce-
Marca R J ·R-7 volumes' diversos. pez. 1��;�t»;elo patacho allemão "Wilhelm

bruto 409 kilos, conte!)do� fructas, mos- Marca Oscar-5oo saccos e Corone-500tarda, biscoutas, sardinha. carne e varias ditos, pez. todos 45,000 kiks de farinha de
miudezds, nl) valor orr. de 1668000. trigo, no valor 011'. de 4:5008000.Marca R H & 0-11 volumes diversos,
contendo drogas, pez. bruto ü82 kilos, no IMPORTACÃO POR CABOTAGEM
valor orr. de 4788530. .

Foram entrêgues os volumes seguintes,
Mesma marca-3 caixas pez. bruto 90 ki- Vindos pelo vapor naco uVictoria», proce

las, contendo peixes em conservas, no Ta- dentes do

lor olr. de 798500. I"Uo de Janeiro
Vindos pelo mesmo paqtlêtll, sabiram oS' Marca C H & C-36 volumes diverS"os,

yoll.lmu .eiIl1Ilte. prooed!mtês de pez. 870 kiloi, ao nlor d. fi20NOOO.

13 de Junho de 1887
RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
R.endimento de 1 a 11 de Junho
Dia 13

.

15:8668556
2:3238108
18::898964
fl:1118419
10.0788345

I�ual periodo em 86
.

Ditf. para mais no actual .

IMPORTAÇÃO' DIRECTA
Transito

Sabiram os vohi.m�s seguintes, vindo! pe
lo paquete naco «RIO de Janeiro», proce
dentes de

DECLARAÇÕES

O abaixo assignado, em vista Rua de João Pinto n. I

do Alvara de licença concedida N'esta antiga casa, encentra
pelo Meritissimo Sr. Dr. Juiz se grande sortimento de objectosMunicipal e de Orphãos, desta de folha de Flandres, vendeucapital. vende as terras qU9 per-
tencerão ao finado Dr. Henrique do-se tudo muito barato •. Cal-
Schutel. nos logares seguintes: loca-se e concerta-se bombas;
Na estrada de Lages, casa de ta- concerta-se bocaes de Iam peões,boas e vargem dos Pinheiros, e etc, Aceita-se finalmente, qualn as margens direita e esquerda quer obra concer nente á arte.do alto rio 'I'ijucas Grandes, pa-
ra pagamento de sua divida hy- N. B. - Tambem se encar

pothecaria, que provou em Juizo. rega de qualquer trabalho de
Quem quizer ?omprar dlrija.�e, ourives, garantindo promptidão,
a casa de negocio do ar. Antonio barateza e perfeição.Pahtaleão Jardim, na rua da Ca- Jo':::; FI

.

. \.AJO vOT'enz�ano
nuca U. 8, pa ra ver nos doeu-
mantos quantas terras são e suas

extremas.

VENDE-SE

TERRAS A VENDA

F. D. de Souza Schutel.

C,��IOMILL� . E IIELISSi\

Deposito geral n'�sta provincia: Pll1rma
cia e drogariJ de Raulino Horn & Oliyeira,
rua do Principe n. 15.
._��--�---�'---_._----.

VENDE-SE

Club �strella d'Alva
A partida familiar do corren

te mez, terá logar 00 dia 18.
Desterro, 14 de Junho

de 1887. - O 2° secretario,

3 braç}\s e 5 palmos de terre
no� nó lugar denominado Rita
�aria. Para tratar com o abai
xo assignado

João Damasceno V ida.l.

R. Trompowsky.

o VAPOR

�ant.os

Faranaguá
.�ntonina e

8. Francisco

seguindo, depois de indispensa
vel demora, para o Rio de Ja
neiro, recebendo cargas e pas
sageiros para os referidos por
tos. Para tratar com os Agen
tes

Ricardo Barbosa & a.

Navegaf;ão a vapor

DESTERRO- -LAGUNA

O VAPOR

HETA

Marca E G S-2 caixas drogas, pez.150
kilos, no valor de 1208(100.
Marca J G--10 volumes diversos, [Jez.

430 kilos, no valor de 3838.
Marca F J V--50 caixas sabão, pez,350

kilos, no va lor de 1508000.
Marca J L A 1:-2 saccús fio de algodão e

1 caixa fardamento, pez. 110 kilos, no va
Iar de 150S000.
Marca J G-·50 caixas sabão oleina, pez.

500 kilos, no valor de 1008000.
"I arca J L A C-4 amarrados foguetes,

pez. 80 kilos, no valor de 808000.
Marca JS R-I caixote c ontendo farda

mento rara oflicial da guarda nacional,
pez.4 kilos. nú valor de 75S000.
Marca F J V·-13 caixas massas, pez.140

kilos, no valor de 688000.
Marea M & 1-200 caixas sabão, pez.

2,000 kilos, no valor de 4008000.
Marca w-200 caixas sat..ão oleina, pez.

2,000 kilos, ne valor de 4008000.
Marca D I S-100 caixas sabão e 4 a

marrados foguetes, pbZ. 1080 kilos, no va-

101" de 2'lnq(x)0.

IMPO�UDO DI�mCTAMElin DE

Vinho Virgem Superior em bar
ris de 1)0; dito tinto Lisbôa em
barris de 1)0.

�TenI1e-se no armazem

LEÃÜ DE OURO

fLu.a de J�(io Pinto 7

FLORENTINO JOSE VIEIRA.

RENDI.MENTOS FISCAES
THESOURO PROVINCIAL

3a Secção
Rendimento de 1 a 15 de Junho:

Geral .•.... ,' 2:21)3$552
Especial. '.. 326$432

2:579�984

Vende-se
uma casa e chacara sita á rua

da Princesa desta cidade, tendo
arvoredo, cafeeiro, agua de be
ber excellente, e de lavar} com

grande porção de terras para
plantações, e pasto para ani
maes.

Trata-se com o abaixo assi

gnado.
João Damasceno Vidal

FUNILARIA DO COMMERCIO

ESPECIFICO
de serpa, aromatico, esrojo ele
gante e portatil para, em qual
quer occasião e logar, utilizar
se d'elle em fricções nas dores
('( nevralgicas», da «cabeça» e

faciaes; vende-se em todas as

pharrnacias e ua rua Pnmeiro
de Março n, 12.

.
Deposito geral u'esta provincia: Pharrna

cla e drogaria de Raulino Horn & Oliveira,
rua do l'rinclpe n. 15.

Aluga-se
o excellente predio e �bacara
SitO á rua do Presidente Couti
nho n. 4, tendo mnitas arvo

res fructlferas, boa agua com

tanques e pasto para dous ou

lres anirnaes. Trata·se no mes

m0 predio ou na loja tie ferra
gens à rua de João Pinto n. 2.
------.----------------

VENDE-SE
JU2.ellt,as e cincoeota e SHis bra
ças de terras de frente cotn bas-'
tante fundo, terras virgens, todas
com bons mattos, fazem frente na
cachoeirfj do S(,rtão do Campo da
Aracatuba, por preço modico;
tratClr com S(;lI dono na rua 3e
João PilJto n. 37.

VIDfiO� VA�IO�
Oompra:Ss'vid'ros vasios de 01eo

de Oriza a 40 rs. cada u tU, na

PharmaciCl de Raulino Horn &:
Oliveir!t.

_
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I Sacc.s de 80 litros a 280, dit«s de 120 Ilt, 'i=- 400, ditos pa-
ra 4 arrobas de café 360

I (it..uialj;em superior)

RUA DO PRIN,CIPE

v
..

,
•

4 Jornal, do Commercio
.mmmg12���w.��p-�����w=�rnm�.�_mm�����F�������������������i�===S�������������·�����")��=�m���S�?�.���...�_��.��n� __ n��=W�?r��nr�

E BARATO!
o LEILAO

DE

H. -w.- FISON 32
JOS�� Sl�GUI JUNIOR

CONTINUARÁ HOJE ,16 DE JUNHO AO

CHAPÉOS
------_ .. __ ._ -_ ........•._ .. _-

de todas as qualidades para homens, senhoras e crianças. Cha
.

péos de sol furta-côres, muuo bonitos, para senhoras, 'e de to
das as qualidades para homens.

PREÇOS SEM COMPETIDOR

AO CHAPÉO CATHARINENSE
l:s R.:u..a de João Pi:n:to 3

o catalogo dos lotes pôde ser

proc"Ll.l'tado no lagar <ia Leilão.

CAJURUBEBA
PREPAHAIlO VINOSO DEPURATIVO --- APPROVAOO PELA .JUNTA DE HYGiENE PUBLICA DA CÔHTE

AUTORISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883

. Composição de FirlIlino C. de Figueiredo
�::;mpregftdo com o maior eftic:-tcia no rbeumatiSlno de qualquer natureza, em t,odas as Illolestios da pelle, nas leuchor

réas ou Oóres b.-ancas, nos sotrrimentos occasionados pela impul'eza do sangue,
e finalmente nas ditrerentes f'órmas da sypbilis

PRC)PAGADO-R --- A. P. l')A CUNHA
As importantes curas, que este Pernambuceno.Medtco do Grau- Sobrevindo neste, apôs dous I Portuguesas de N. S. Jesus que melhorasse, usou do seu cCa-

poderoso medicamento tem pro- dç Hospital Pedro II, Socio da annos de soffcimentos, resu ltan- Ohristo e N. S. da Conceiçãc da jurubeba», e antes de acabar um

duzido, attastadas por pessoas de propagadora da Instrucção Pu- tes da deslocação da espinha dor- Villa Viçosa, Fidalgo Cava- frasco desappareceram como por
elenda posição social, fazem com

I
blica e de muitas outras socie- sal, um formidavel tumor na lheiro da Casa Real Portugue- milagre.-Um outro meu filho

que de toda purte seja elle pro- dades scientificas e humanita- perna direita, do qual originou- za, Moço Fidalgo com exercicio soffna de uma fer ida na perna 9

curado, como o melhor e mais rias, etc. se uma fistula com grande e in- uo Paço Imperial do Brazil, So- depois de tomar a «Salsa e Caro-�
benergico depurativo do sangue. Attesto que tenho experimen- cessante derramamento de pus, a cio correspondente da Socisda- a» ror alguns mezes, sem que �

Depurar o sangue como coudição tado em molestias chrcnicas da sua saude, a juizo de alguns Ia- de das Sciencias medicas de mo lestra obedecesse, com o loIS0 do
de uma eirculação benefica e ef- pelle e rheumatismo o «Cajuru- cultativos, tornou-se seriamente Lisboa e de medicina de Pa- seu milagroso «Cajur ubéba» ficou
âcaz, eis em que consiste princi- béba» do Sr. Antonio Pereira da compromettida, sendo que mais r iz, etc .. etc. perfeitamente curado.-Uma mi-
palmenta o meio mais seguru de Cunha, e tu-ado bom resultado. me constrangia dizerem estes, Attesto que tendo empregado nhu neta, soffreudo de flores

D· conservar a saude e de curar as O referido affirmo in {ide mei antes e depois da appar içãc do em meus doente», durante trinta brancas, recorreu ao seu pl'epa-
molestias que a impureza do san- gradus.

.

mesmo tumor, que meu ôlho ja- auuos que exerço ii clínica, todos rado, e em poucos dias ficou boa.
gue occasiona , O «Cajurubéba», Recife, 29 de Agosto de 1884. mais poderia andar. Eis quando os depurativos conhecidos quer A' vista disto não devo occultar

t pela sua acção tónica l) snerg ica- Dr. Pedro de Attayde Lobo um parente, pela proflcua ex- aacionaes, quer estrangeiros, de tão prodigioso medicamento, não
mente depurativa, é o medica- Moscoso. periencia que tinha do «Caju r u- nenhum tirei tão prompto e effi- só para animal-o em seu trabalho

t mento que actualmente póde con- Praxedes Gomes de Souza Pita n-] béba», .aconselhou-me o emprego caz resultado no rheumatismo,na corno para ensinar aos soffredo-
seguir esse resu Itndo. sem proj u- "a Douto r em Medici na pela de tão importao te remed 10. syphilis, e nas mo lest i as da pelle rHS a ta boa de sal vação . -José

U dicar nem alterar as funcções do Fa�uldade da Bs hia, Commen- Effectivamente o fiz com, tão "orno do «Cajur ubéba» do Sr. An- Caetano de Medeiros.
a estomago e dos intestinos, porque dador da Real Ordem de Ohris- feliz resultado, que em rn-no do tonio Pereira da Cunha, ao qual Parahyba,3 de Março de 1884.

não contém sub stancias nocivas, to, Cavalheiro da Corôa de primeiro frasco achava-se a devo o restabelecimento de va- -Sr, Rogaciano Olympio de OH·
-I apezar do vigor depurativo dos Ferro da Italia, l' Cirurgião criança com tamanha robustez a rios doentes, de cuja cura eu ti- veira.-Sendo eu nesta província

productos que constitnem a base reformado do corpo de Saude pont,o de an�ar a casa toda! não nha desanimado coro o emprego o agente sucal'regado da venda
principal de s s e medicamento. do Exercito, condecorado com sentindo mais as dôres na espinha, dos outros dspur.mtas. do medicamento «Cajurubéba» e

D'entre as muitas coras que tem as medalhas de passador de que tanto a torturavam; a âstu- O que fica dito e verdade, que tendo Vmc. feito uso do mesmo,
feito, citam as seguintes, com- ouro da Campanha do Para- la cessou d� tanto suppurar e confirmarei, se preciso fôr, com rogo-lhe se digne de informar-me
provadas pelo testemunho dos goaye de Prata do Uruguay, apenas. mar'eJava uma agua es- o juramento de meu grão. com franqueza o estado em que
distlnctos e conhecidos cavalhei- Deputado á Assembléa Provin branqu.lçada, devendo.s� suppo.r Recife, 22 de Junho de 1884. se achava, e o resultado que ti-

l ros que firmam os at testados , A- cial, medico do Real Hospital proveniente, segundo o Citado JUl- Dr. João da Silva Ramos rou com o mesmo medicamento,
( Iém d'assas. aliás irrecusaveis Beneficente Portuguez, mern- zo, de haver osso caciado. podendo eu fazer uso de sua res-

( proves. offerecem os mais, como bro de diversas sociedades lit- Emflm, é talo VlgOI' de que go- Attesto, porque vi e observei, posta.-Sou com estima dI) Vme.

11
garantia de nossas assever'ações.o terarias, etc. sa o meu filho que, parece- me, que a preta Escolastica não afl- -Manoel Pereira da Cunha.

I I testemunho dos iIlustres medicos, Attesto que appliquei o elixir com o uso do terceiro frasco do dava a quasi 8 annos, tendo as Sr. Manoel Pereira da Silva.-
I 'Drs. Pedro de

.

Attahyde Loho «0ajurtlbflba» em c'asos de rheu- «Cdjurubéba», conseguirei a cora
ptlrnas completamente chagadas, Tendo comprado em sua fabrica

Moscoso, Prax,>,des de SOllza Pi-I matismos "gudos, e obtive excel- radicai da fistula,muito embora o
e com (} emprego do �Cajurubé- ApoUo o preparado vinoso deno

tanga 0 JOã� da �ilva Ramo�, que J
lentes l'AsuItados, sendo que por

cariamento do o�so; sendo para ba» des·appareceram as chagas e minado «Cajurubéba», para meu
em sua cliOlca tem conseguido os isso iJ tHnho preferido ao xarope

notar que o «C�jurubéba» teve a
começou a andar.-Recife, 6 de pai, que se achava sotrrendo do

milis brilhantes resultados com o de Ricord ioduretado. f(Jr�a de destrulrs(�m.a menor opa- Agosto de l883.-Gel·vasio Cam- umct erysipela no pé direito, a

en·,prego do «Cajurubéha». O refel ido é verdade, que af- raçao as carnes esponJosas gel'adas pello Pires Ferreira (Dez';)mbar- mais dt) duis annos, reapparecen-
P'Jdro r\f' Athayde Lobo Moscoso, firmo em fé de meu gráo. !Ias bordas da refenda fistula. gado!' da Relação de Pernarn- do· lhe coro periodos de mezes, e

Doutor pela Faculdade de Me- Recif'3, 29 de Agosto de 1884. E para que Vmc. possa fazer.o buco.) 'fazendo elle uso do �Cajurubé-1
dicina da Bahia, Cirurgião-! Dr. Praxedes Gome3 de Souza uso que lhe approu�er desta mI- Recife, 17 de Maio de 1883.- ba» com oito dias �entio grande)e Mór do commando SuperIOr da

I' Pitanga.
nha declaração escrlpta pOl' ver- lllm. Sr. Candido de Figueiredo. melhora e hojd achasse curado.'i€ Guard!l. Nacional do municipio - dade., subscrevo-me de VT?c. at- -José Caetano de Medeiros, te- Outros incolllmodos que tam-

r)O
do Recife, 10 Cirurgião Hono- Recife, 17 de Maio de 188�.- tenclOSO venerador e cf1ado - nente-coronol da Guarda Nacio- bem ;;offria, como uma intlamma-

�� raria do corpo de S1iude do 1111m. Sr. Firmino Candido de FI- Manoel Florencio de Moraes P,i- nal e cavalheiro da Ordem de ção no estomago e uma empigem,
,� EX€I'cito, Official e Commenda-I gueiredo.-Cabe-mõ a satisfação res (Emplegado na Thesourarla Christo -Declaro que o seu pre- desappareceram com o uso do

I dor na Imperial Ordem da Ro- de communicar·lhe o benefico re· de Fazenda.) parado «Cajurubéba» é um prodi- «Cajurubébu.-Desta minha res-

S sa, Inspector de saude publica sultado obtido pelo seu prepara- gio ! Meu filho Cleophas soffria posta póde fazer o uso que lhe
e do Porto de Pernambuco, do «Cajurubéball, no tratamento João da Silva Ramos, Medico pe- de dartros a ponto de ir tornando convier.-De V: S. amigo, atteu-es
Commendador da Imperial 01'-,

da enfermidadfl de que estavli sof- la Univel'sidade de Coimbra,ca. uma molestia séria; depois de se to e criadu-Rogaciano Olympio

fO\'
dem de N. S. Jesus Christo, frendo meu filho menor de 4 an- valheiro da Imperial ordem da ter tratado homeopathicamente e de Oliveira (Despachante da AI-
Membro do Instituto MediCO nos e meio de idade. Rosa, Commendador das Oràens com mais outros remedios, sem fandega).

�t Acham-se devidamente reconhecidas todas as firmas dos attestados por tabelliães publicos

� Depositarios nesta cidade-RAULlNO'HORN & OLlVEIRA- Rua do Principe 15
v

(

I Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




